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SERRA

PopulaçãodeEurico Salles com
medodemoradoresde rua
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A população de rua usa drogas e até faz sexo nas
calçadas. Numa briga entre eles, um tiro acertou portão

Grupode30pessoas se
instalounobairro após
criaçãode centrode
atendimento social

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A população de Eurico
Salles, na Serra, está com
medodepois que umgru-
po de moradores de rua
que se instalou na região
após a implantação de
umcentro de atendimen-
to social. Eles dizem que
são mais de 30 pessoas
que usam drogas, reali-
zamfurtoseaté fazemse-
xo no meio da rua.
O lugar fica perto da

BR101,nasproximidades
do viaduto. O problema
acontece principalmente
durante à noite, por volta
das 19 horas. “Dá medo
porqueumapessoadroga-
da pode fazer qualquer
coisa”, diz X., moradora
do bairro que não quis se

identificar, assim como os
demais vizinhosque serão
identificados por letras.
O espaço onde eles re-

cebem atendimento é o
Centro Pop, onde são ser-
vidas as refeições diárias,
há psicólogo e assistente
social. Mas o problema é
queeles continuamporali
mesmo quando o Centro
está fechado.

Os furtos de objetos fá-
ceis de carregar também
têm sido constantes. “Eu e
meumaridovimosdoisde-
lessaíremdeumacasacom
dois ventiladores de teto
que arrancaram”, relata Y.
Também foram rouba-

dos furadeiras e equipa-
mento de uma loja demó-
veis e pertences que esta-
vam dentro de duas vans.

“Foi um prejuízo de quase
R$ 4 mil, levaram DVD,
pertences pessoais e um
tacógrafo (dispositivoque
monitora a velocidade)”,
diz Q., que trabalha com
transporte escolar.

TIROS
Alémdisso, há a violên-

cia. Sempre acontecem
brigas no grupo e ummo-

radorde rua foimorto a ti-
ros em frente a uma resi-
dência. “Esses dias mata-
ram um por causa de dro-
gaeumdisparoacertouno
portão e outro na parede
da nossa casa”, conta Y.
Há alguns dias, dois

deles tentaram assaltar
uma jovem em uma rua
próxima dali com uma
arma de brinquedo.
Os moradores do

bairro não são contra o
trabalho da prefeitura,
mas preferem que o
atendimento saia de

dentro de Eurico Salles
e seja feito em um local
mais afastado.
“Eles roubam a ener-

gia para ligar uma TV
que arranjaram, jogam
dominó e fazem até
churrasco, sexo e suas
necessidades na rua. E
nós temos que conviver
com isso”, reclama X.

Prefeitura da Serra quer retirar
Centro Pop de área residencial
A Secretária de Assis-

tência Social da Serra, Re-
gilene Mazzariol Tononi,
diz que já esteve na região
conversando com mora-
dores e está ciente da si-
tuação.Aexpectativaéen-
contraroutrolugarnomu-
nicípio, afastado na área
residencial,para instalaro
Centro Pop.
“Estamos em busca de

alguns locais na cidade,
mas está difícil encontrar
umacasacomboaestrutu-
ra”, explica a secretária.

Além disso, é necessário
realizar conversas com as
comunidades próximas dos
lugaresondepossivelmente
oespaçoseráinstalado.Não
há previsão de quando essa
mudança finalmente pode-
rá acontecer.
Ela comenta que existe

um abrigo em Jacaraípe
com30 vagas e que osmo-
radores de rua que vão ao
Centro Pop são convidados
a ir para lá, porém salienta
que é difícil convencê-los.
“Esseatendimentoéuma

tentativa de retirá-los dessa
situação. Fazemos encami-
nhamentodeempregoeda-
mosumcuidadoà saúdena
questão das drogas. Mas
nãopodemos tirar essapes-
soas compulsoriamente das
ruas”, dizRegilene.
Ela explica que, por en-

quanto,estásendorealizado
um trabalho multidiscipli-
nardocentroparaquesejam
pensados ajustes metodoló-
gicos no sentido deminimi-
zar o que tem ocorrido em
EuricoSalles.

Sobre os furtos, assaltos e
abordagens violentas que
têm ocorrido na região de
Eurico Salles pela ação de
moradores de rua, a Polícia
Militardizquejáintensificou
o patrulhamento. Com par-
ticipaçãodaPatrulhadaCo-

munidade, o policiamento
tem acontecido inclusive
comrondas interativas.
Em nota, a PM ressalta

que “realiza abordagens
constantes às pessoas no lo-
cal” e destaca que a partici-
paçãodaprefeituranesseca-

soé “imprescindível”porser
um“problemaémaisde ca-
ráter social”.
APMdestacaque,emca-

sos de ameaças ou ocorrên-
ciadecrime,apopulaçãode-
ve entrar em contato com o
190eacionarumaviatura.

QUEIXAS

“Eles roubam a
energia para ligar
uma TV que
arranjaram, jogam
dominó e fazem até
churrasco, sexo e suas
necessidades na rua.
E nós temos que
conviver com isso”

X. MORADORA

“Tem alguns que
entram nas casas e
roubam coisas fáceis
de carregar. Eu e meu
marido vimos dois
deles saírem de uma
casa com dois
ventiladores de teto
que arrancaram”

Y. MORADORA

“Eles arrombaram
duas vans com que
trabalho e levaram
tudo que podiam de
dentro delas. Foi
um prejuízo alto
de quase R$ 4 mil
para mim”

Q. MORADOR E DONO DE
TRANSPORTE ESCOLAR

Polícia reforçou ação no bairro


